
_ ^ 2 6 JUNiser- POLITICA 

Constituinte: 
{.previsões 
infirmadas 

NEY UMA FIGUEIREDO * 

U ma das peculiari­
dades do nosso País 
é que quando as coi­

sas acontecem conforme 
o previsto, a perplexidade 
toma conta de todos. 

E exatamente isto o que 
vem ocorrendo com os 
trabalhos da Assembleia 
Nacional Constituinte. 

Se há reclamações, 
agora, sobre colisões e di­
vergências de posiciona­
mentos, não custa relem­
brar que o 'assunto vem 
ganhando tais conotações 
desde sua concepção, an­
tes e nos primeiros tem­
pos da chamada. "Nova 
República". Relembre­
mos a frustração nacio­
nal, com a morte de Tan­
credo Neves, e a decor­
rente confusão estabele­
cida na composição e nos 
trabalhos da "comissão 
de notáveis". Os mem­
bros dessa comissão não 
foram escolhidos pela sá­
bia prudência e inteligên­
cia de Tancredo, como es­
tava previsto, mas pelas 
artimanhas político-
ideológicas do então mi­
nistro da Justiça, deputa­
do Fernando Lira, que. 
inclusive, cometeu o ab­
surdo de nomear um 
secretãrio-executivo à es­
querda, Mauro Santayan-
na, e outro à direita, Ney 
Prado. Quanto à presi­
dência, ficou mesmo o ve­
nerado prof. Afonso Ari-
nos que, se conserva o sa­
ber parlamentar e jurídi­
co tradicional, não tem 
mais a saúde e a agilida­
de, e talvez não mais o in­
teresse, que caracteriza­
ram sua histórica atua-
çâo na "banda de músi­
ca" da UDN. 

A listagem final dos 
membros dessa comissão 
fazia pressagiar o resul­
tado de suas reuniões. O 
"balaio de gatos" que ge­
rou o monumental texto 
de quase 500 artigos deno­
tou o atual estado de con­
fusão nacional, onde não 
há um centro equilibrado 
que saiba discutir e com­
por diferenças que. na 
verdade, são menos ideo­
lógicas do que pessoais 
e/ou classistas. A conclu­
são é que o anteprojeto da 
''comissão de notáveis" 
foi combatido por sumi­
dades e nulidades e con­
seguiu o milagre de ser 
ignorado pela opinião pú­
blica. 

O resultado é que a in­
tenção iniciai, de dotar o 
País de uma proposição 
que representasse a mé­
dia do pensamento da Na­
ção e dos propósitos que. 
teoricamente, presidiam 
a "renovação" da Nova 
República, ficou no lim­
bo. O texto não serviu pa­
ra nada e não foi consul­
tado por ninguém. 

Se, por deficiência de 
coordenação, conteúdo e 
propriedade, o Governo, o 
PMDB e o PFL, os nossos 
principais partidos, che­
garam sem projeto à As­
sembleia Nacional Cons­
tituinte, esta se ressentiu, 
também, desde o início 
dos trabalhos, da ausên­
cia de leitura do pensa­
mento popular, expresso 
nas urnas nas eleições de 
15 de novembro. Ali o 
País firmou posição: é de 
centro e nãó gosta de ex­
tremos. 

A contratação, típica do 
caráter nacional, foi enri­
quecida por uma mano­
bra dentro da própria co­
ligação majoritária — 
PMDB e PFL. Enquanto 
ao PFL foi concedida a 
"honra" de presidir as 
subcomissões, o senador 
Mário Covas reservou pa­
ra^ elementos "progres­
sistas" o trabalho de esti­
va de fazer os relatórios. 
O resultado não deveria 
constituir surpresa, não 
obstante a maioria dos re­
latórios das subcomissões 
ter deixado a opinião pú­
blica estarrecida, seja pe­
lo absurdo detalhamento 
das propostas, seja pelo 
nítido conteúdo Ideológi­
co, pendendo muito mais 
à esquerda do que se po­
deria esperar, principal­
mente nos assuntos cha­
mados sociais. 

Não houve, por outro la­
do, uma distribuição 
equitativa de forças na 
composição das subco­
missões, como é próprio 
das democracias. 
Registrou-se uma política 
de firmar pensamentos 
unificados, enquanto o 
centro ficou na posição de 

jogador reserva que tem 
de adular o técnico e os ti­
tulares para poder jogar. 

Felizmente que. com o 
aumento do número de 
participantes nas comis­
sões temáticas, abriu-se 
um espaço de manobra 
mais largo e tendendo, 
nãó se sabe por exaustão 
dos extremos, a fazer, 
desta vez, a releitura dos 
resultados de 15 de no­
vembro. Dai ter havido 
oportunidade para a rea-
presentação de ideias, 
busca do lógico e repulsa 
à maior parte dos absur­
dos cometidos na primei­
ra fase, embora se con­
servasse a divisão arbi­
trária das subcomissões: 
esquerda no "social", di­
reita no "económico". 

Registrou-se aí a costu­
meira pressão das gale­
rias, exercida rotineira^ 
mente pelos "trabalhado­
res" da esquerda, com 
uma presença nova: o 
pessoal de campo da 
UDR, ao passo que o tra­
balho de persuasão do co­
mércio e da indústria foi 
preferencialmente exer­
cido nos bastidores. 

Busca-se, agora, uma^ 
sinalização do que pode 
acontecer nos trabalhos 
da ComisSãò dé-Sistemã^ 
tizaçãò. A começar pelo, 
relator Bernardo Cabral, 
homem de bom senso e. 
reconhecidamente de 
centro, passando pelos 
nomes dos demais Inte­
grantes da comissão, 
esperà-se um produto 
bem melhor, com uma 
proposta mais enxuta e 
concatenada, para ser le­
vada ao.grande plenário. 

De qualquer forma, a 
presença imposta dos 24'-
relatores das subcomis­
sões, bem como dos presi­
dentes e relatores das co­
missões temáticas, já ga­
rante um certo tingimen-
to ao debate, que se pre­
nuncia ácido, e provavel­
mente não contido — e 
talvez não harmonizado 
— pela vocação pacifica, 
adversária do confronto, 
do relator-geral; deputa­
do Bernardo Cabral. Em 
termos percentuais, o 
centro talvez ganhe, nu- ̂  
merícamente, dentre os\ 
93 membros da comissão, 
alinhando 55 por cento do 
total, embora não seja In­
dicado esquecer que os 45 
por cento restantes, da 
esquerda, têm entre eles 
alguns profissionais de 
guerra. 

Nessa fase final os ar­
roubos ideológicos e as 
pressões partidárias se­
rão certamente sobrepu­
jados pelo compromisso 
dos constituintes consigo-
mesmos, com suas bases 
e com os sinais recebidos 
nas eleições de 15 de no­
vembro. As pressões re­
gionais e dás bases exer­
cerão, ai. muito mais for­
ça de convencimento, so­
bre senadores e deputa­
dos inclinados, por ques­
tão de sobrevivência 
politica posterior, a ouvir 
o som do tambor popular 
e daquele refletido pelos 
meios de comunicação e 
entidades de classe da so­
ciedade civil. As chama­
das "emendas popula­
res" existirão, mas elas 
tendem a se compor e 
mesclar com as ideias 
predominantes. Existirão 
apenas como jogadas pa­
ra a plateia, enquanto os 
bastidores serão contro­
lados pelos articuladores 
poli ticos, velhas raposas. 

O que o centro, repre­
sentativo do que o povo 
quer, pode fazer na últi­
ma e decisiva fase. é exi­
gir ser ouvido, exatamen­
te como faz com muita 
competência a esquerda. 
Ê pressionar nas bases, 
fazer expor posiciona­
mentos diretos. forçar ex­
plicações e reivindicar to­
madas de posição, ã base 
da cobrança futura. 

Se os acontecimentos 
seguirem o curso que têm 
tomado até o momento, o 
processo da Constituinte 
vai entrar numa fase de 
decantação e na hora do 
voto deverá acabar pre-. 
valecendo o bom senso da> 
maioria menos barulhen-' 
ta, mas até aqui domina­
da, pelo menos no espaço 
dos veículos de comunica­
ção, pelo furor da orató­
ria dos menos sensatos. 

Ney Lima Figueiredo, 
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